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A ordem de autoria em artigos científicos e a posição do autor correspondente são 
temas importantes na produção acadêmica, pois a sequência dos autores pode refletir 
diferentes níveis de contribuição e funções desempenhadas pelos pesquisadores 
durante o desenvolvimento do trabalho. Estudos anteriores mostram que os 
pesquisadores tendem a associar a ordem de autoria ao nível de contribuição e que 
as políticas editoriais dos periódicos podem influenciar a decisão sobre a autoria. Esta 
pesquisa objetiva explorar as definições e percepções dos periódicos das Ciências 
Agrárias sobre a ordem de autoria, funções de autor e do autor correspondente, com 
base em suas políticas editoriais. Essas definições são essenciais não apenas para a 
atribuição de créditos e reconhecimento, mas também para a credibilidade, impacto e 
visibilidade do trabalho publicado, além de terem implicações éticas significativas na 
atribuição de autoria. Foram analisadas as políticas editoriais de periódicos de alto 
impacto e acesso aberto na Web of Science, na categoria Agronomy. Um total de trinta 
revistas, nacionais e internacionais, foram selecionadas para análise. Constatou-se 
que revistas de maior visibilidade apresentam políticas mais detalhadas, 
frequentemente baseadas em diretrizes internacionais, como as do Committee on 
Publication Ethics e do International Committee of Medical Journal Editors. No entanto, 
apenas uma minoria dos periódicos estende as responsabilidades do autor 
correspondente ao pós-submissão, geralmente limitando-se ao processo de 
submissão, avaliação e aprovação do manuscrito final. Foram também identificadas 
orientações sobre o número máximo de autores por artigo, exigências de associação 
para publicação e políticas para inclusão de autores falecidos. Não foram identificas 
orientações quanto a ordem dos autores. Conclui-se que, apesar de alguns periódicos 
terem políticas editoriais detalhadas, ainda há lacunas significativas, ressaltando a 
necessidade de maior clareza e padronização aos autores. Recomenda-se a 
realização de estudos futuros para ampliar a população e áreas de análise. 


